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RESUMO - Foram investigadas influências do nível de satisfação com a vida e controle materno sobre a percepção mantida 
por mães, quanto aos relacionamentos com seus filhos adolescentes. Duzentas e cinqüenta e seis mães responderam a um 
único questionário, contendo as variáveis de interesse da pesquisa. Além dos índices gerais, foram computados resultados de 
quatro dimensões subjacentes à escala satisfação com a vida e cinco subjacentes à escala controle parental. A percepção do 
grupo de mães sobre seus relacionamentos com filhos adolescentes também foi mensurada por um índice geral e cinco dimen­
sões específicas. Análises de regressão múltipla hierárquica revelaram que, mesmo controlando a influência do conjunto de 
variáveis demográficas, uma quantidade significativa da variância do relacionamento mãe-filho adolescente pode ser predita 
pelos índices gerais das variáveis satisfação com a vida e locus de controle parental, bem como pelos índices específicos das 
dimensões controle parental, responsabilidade parental e eficácia parental. 
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Maternal Locus of Control, Life Satisfaction and the 
Perception of the Mother-Adolescent Child Relationship 

ABSTRACT - This study investigated the influence of life satisfaction and maternal locus of control on the perception of 
mothers about their relationships with their adolescent child. Two hundred fifty-six mothers answered a questionnaire with all 
the relevant dimensions of the study. Besides of the general scores, results of four specific dimensions underlying the life 
satisfaction scale and five dimensions underlying the locus of parental control scale were analyzed. The mothers' perception 
about their relationship with their adolescent children was also measured through a general score and five specific dimensions. 
Even after the control of the amount of demographic variance, hierarchical multiple regression analysis showed that a signifi­
cant amount of variance of mother-adolescent children relationship may be predicted by the general measures of life satisfac­
tion, parental locus of control and also by the specific measures of factors like parental control, parental responsibility and 
parental efficacy. 
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Entre as questões e tarefas que a maioria das pessoas 
adultas se defronta estão a escolha de uma profissão, a convi­
vência com um(a) parceiro(a) e a criação de filhos. Tudo 
isso envolve problemas e decisões que estão interligados e 
exercem mútua influência (Glenn & McLanahan, 1982; 
Koski & Steinberg, 1990; Mac Dermid, 1990; Olson, 
McCubbin, Barnes, Larson, Muxen & Wilson, 1989; Ribei­
ro, 1992). 

Uma vez que os laços que unem pais e filhos são difíceis 
de romper e a freqüência do contato entre eles é grande, ao 
menos até que o filho adquira sua independência, o conteú­
do dessa relação é especialmente relevante para o bem-estar 

1 Este trabalho é derivado da Tese de Doutorado "Relacionamento com 
Filho Adolescente: Percepção de Mães", elaborada pela primeira au­
tora, sob a orientação do segundo autor. Os autores agradecem ao 
CNPq pelo apoio concedido, por meio de bolsa de doutorado, para a 
primeira autora. 

2 Endereço: Rua Bernardo Vieira de Melo, 105. CEP: 53020-160 Olinda 
-PE. 

dos pais (Umberson, 1989). Em um sentido mais estrito, o 
bem-estar dos pais pode ser definido como sendo a satisfa­
ção que os membros do casal sentem individualmente com 
relação à vida e ao casamento. 

A satisfação com a vida pode ser definida como a rela­
ção de satisfação harmoniosa entre aquilo que o indivíduo 
desejou e alcançou, ou como a preponderância do afeto po­
sitivo sobre o negativo (Diener, 1984). Vários fatores contri­
buem para o nível de satisfação com a vida: casamento, con­
tato social, emprego, eventos da vida, família, idade, influ­
ência biológica, nível educacional, personalidade, raça, reli­
gião, residência, transporte (Diener, Larson, 1978). 

Quanto ao casamento, vida em família e satisfação con­
jugai, encontram-se evidências nas pesquisas de que consti­
tuem os mais fortes preditores do bem-estar humano (Glenn 
& Weaver, 1981; Wilson, 1967). Bengtson, Rosenthal e 
Burton (1990) salientaram que, comparadas às pessoas sol­
teiras, as casadas apresentam os mais altos níveis de saúde 
física, mental e moral, satisfação com a vida, apoio e 
integração social, recursos econômicos e menores índices 
de institucionalização. 
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Alguns dos fatores que influenciam a satisfação conju­
gal também estão envolvidos, direta ou indiretamente, com 
a satisfação com a vida. Entre os fatores que afetam signifi­
cativamente a satisfação conjugai, encontra-se a influência 
negativa dos filhos (Rollins & Galligan, 1978, citado em 
Brehm, 1985). Outros estudos, entretanto, mostram que a 
presença dos filhos diminui o risco do rompimento conjugai 
(Morgan & Rindfuss, 1985; Waite, Haggstrom & Kanouse, 
1985). Abbot e Brody (1985) consideram injustificado afir­
mar que todas as crianças diminuem o ajustamento conju­
gai, mas admitem que tal diminuição pode estar mediada 
por variáveis como o gênero, a idade e a quantidade de fi­
lhos. 

Talvez seja o caso de se considerar que as influências 
dos filhos variam de acordo com diferentes momentos da 
vida do casal. Harris, Ellicott e Holmes (1986) argumentam 
que esta relação deve ser analisada em função de seis fases 
do ciclo de vida familiar: fase sem crianças, fase pré-esco-
lar, fase da escola, fase da adolescência, fase da saída de 
casa, fase pós-parental. A estas seis fases foi acrescentada 
uma sétima fase, a da aposentadoria (Olson & cols., 1989). 
Relacionando o ciclo de vida familiar com a satisfação con­
jugal, estudos demonstram um decréscimo gradual na satis­
fação com o casamento e uma tendência curvilinear, onde a 
satisfação decresce nos primeiros estágios, segue-se uma fase 
de nivelamento para depois haver um aumento da satisfação 
nas fases posteriores do ciclo familiar (Anderson, Russell & 
Schumm, 1983; Rollins & Cannon, 1974; Rollins &Feldman, 
1970; Troll, 1975; Olson & cols.). 

Embora os laços entre pais e filhos continuem por toda a 
vida, existem fases em que eles são postos mais à prova, e a 
adolescência parece constituir-se em uma delas. Tamir e 
Antonucci (1981), em uma pesquisa com 2000 adultos, em 
diversos estágios do ciclo de vida familiar, concluem que o 
estágio dos filhos adolescentes é o mais problemático. Olson 
e cols. (1989) também argumentam que os anos da adoles­
cência são os mais estressantes para os pais, porque ambos 
vivem em mundos diferentes. 

Estudos feitos sobre a adolescência identificaram dois 
grandes tópicos relacionadas à referida fase: o primeiro, de 
que é uma fase de tumulto e estresse; e o segundo, que se 
refere ao distanciamento entre pais e filhos, dada a preferên­
cia pelo grupo de companheiros (Greenberg, Siegel & Leitch, 
1982). No entanto, outras pesquisas têm demonstrado que a 
adolescência é um período de mudança gradual, que não é 
definido nem pela instabilidade, nem pela regressão do ego. 
Os pais também continuam a desempenhar papel importante 
na vida do adolescente, não sendo antagônicos aos compa­
nheiros do mesmo (Dornsbuch, 1989; Fasick, 1984; Fleming, 
1993; Gecas & Seff, 1990; Lopes, 1994; Montemayor & 
Brownlee, 1987; Waldemar, 1983). 

Para Fleming (1993) e Sampaio (1994), a questão central 
na relação pais-filhos adolescentes refere-se à autonomia 
destes. O controle parental, portanto, parece ser especial­
mente importante durante a fase dos filhos adolescentes. Ele 
compreende a maneira pela qual os pais inibem o comporta­
mento do filho e envolve várias estratégias como: proteção, 

supervisão, clareza nas regras, punição, coerção, disciplina, 
restrição, asserção de poder, permissividade e indução (Gecas 
& Seff, 1990). 

A questão do controle parental pode ser enfocada a par­
tir do quadro referencial da Teoria do Locus de Controle de 
Rotter (Lefcourt, 1991). De acordo com esta teoria, as pes­
soas de maior internalidade são aquelas que acreditam que 
as conseqüências dos seus comportamentos são contingen­
tes às suas ações. Já as pessoas de maior externalidade acre­
ditam que as conseqüências dos seus comportamentos estão 
sempre na contingência de fatores externos e não sob o pró­
prio controle. 

Diversas escalas já foram elaboradas para avaliar o locus 
de controle dos indivíduos de acordo com os mais diversos 
campos: saúde, funcionamento sexual, velhice, trabalho, 
satisfação conjugal, competência, comportamento afiliativo 
e de realização, controles interpessoal e sócio-político, rea­
lização nos esportes e cuidado com os filhos. Quanto ao con­
trole parental, foi desenvolvida a escala de Locus de Controle 
Parental, procurando avaliar a extensão na qual os pais acre­
ditam que podem moldar o comportamento e o futuro da 
vida dos filhos (Furham, 1995). Campis, Lyman e Prentice-
Dunn (1986) tinham sugerido, por exemplo, que a orientação 
externa, no aspecto do controle parental, estaria relacionada 
com sentimentos de incompetência e falta de controle sobre 
os filhos. 

As pesquisas sobre a família e a adolescência têm-se ca­
racterizado por uma certa preocupação com o contexto soci­
al que cerca o adolescente, deixando de lado aspectos do 
seu desenvolvimento individual. Entretanto, os estudos nes­
ta área ainda são poucos, principalmente no que diz respeito 
às influências recíprocas entre pais e filhos, às relações en­
tre pais e filhos do mesmo sexo e do sexo oposto, bem como 
estudos longitudinais que permitam sugerir alguma relação 
de causalidade entre as variáveis analisadas (Gecas & Seff, 
1990). 

A relevância de construtos como satisfação com a vida, 
satisfação conjugal e locus de controle parental, sugere que 
o estudo dos seus possíveis inter-relacionamentos pode con­
tribuir substancialmente para a compreensão das relações 
pais-filhos adolescentes. No Brasil, a população compreen­
dida entre os 10 e 14 anos, portanto vivenciando a puberda-
de, totaliza 170.047.150 milhões e na faixa de idade entre os 
15 e 19 anos são 150.017.631 milhões de indivíduos, o que 
realça mais ainda a importância desses estudos (IBGE, 1991). 

Esta pesquisa procurou, portanto, verificar possíveis in­
fluências da satisfação com a vida e locus de controle mater­
nal sobre a percepção que as mães possuem acerca dos seus 
relacionamentos com seus filhos adolescentes. 

Método 

Amostra 

Participaram da pesquisa 256 mães de adolescentes 
cujo(a) filho(a) mais velho(a) estava na faixa etária entre 13 
e 18 anos. As mães residiam, em sua maioria, no Plano Pilo-
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to da cidade de Brasília, embora fossem provenientes de to­
das as regiões brasileiras. Todas as mulheres exerciam uma 
atividade remunerada e apresentavam, no período da pes­
quisa, idade média de 41 anos, com desvio padrão de 4 anos 
e 3 meses. A média de idade dos filhos foi de 16 anos, com 
desvio padrão de 1 ano e 7 meses, sendo que 130 eram do 
sexo masculino, 124 do sexo feminino e 2 participantes não 
indicaram o sexo do filho. 

Quanto ao estado civil das respondentes, 187 eram casa­
das, 11 recasadas, 41 separadas, desquitadas ou divorciadas, 
10 solteiras e 7 viúvas. Em relação à escolaridade, 185 ti­
nham curso superior e 71 curso médio. Para fins de análise 
dos dados, foram consideradas, no grupo de casadas, as 187 
casadas e as 11 recasadas, totalizando 198 mulheres. As de­
mais foram consideradas como participantes do grupo das 
descasadas, totalizando 58 mulheres. 

Instrumentos 

Foi aplicado um único questionário geral incorporando 
as dimensões envolvidas na questão mãe-filho adolescente. 
O instrumento Dimensões do Relacionamento Mãe-Filho 
(DREMAF) constou de itens que tiveram como ponto de 
partida traduções e adaptações de duas escalas (descritas a 
seguir), bem como de itens especialmente elaborados com o 
objetivo de verificar a percepção do relacionamento mãe-
filho. A tradução livre das escalas originais foi submetida a 
duas pessoas com bom conhecimento da língua inglesa, que 
realizaram nova tradução para o inglês. A adequação entre 
as duas versões foi analisada pela pesquisadora e tradutoras, 
resultando na versão final em português. O instrumento com­
pleto foi aplicado a 14 mães, com a finalidade de detectar 
afirmações que ainda apresentavam dificuldades de compre­
ensão. A parte da versão final do DREMAF utilizada na pre­
sente pesquisa compreendeu as seguintes escalas: 
(1) Escala de Satisfação com a Vida - Esta escala foi 

traduzida da Life Satisfaction Scale - Index (LSIA), sendo 
uma das duas formas alternativas da Life Satisfaction 
Scale (LSR) desenvolvida por Neugarten, Havighurst e 
Tobin (1961). Originalmente a LSR destinou-se a 
mensurar cinco fatores constituintes da satisfação com 
a vida em geral, mas outros autores também identifica­
ram diferentes estruturas fatoriais na LSI-A (Adams, 
1969; Hoyt & Creech, 1983; Lohmann, 1980). Estudos 
realizados pelos autores indicaram correlações signifi­
cativas da LSI-A com a LSR (r = 0,55; p < 0,01) e tam­
bém com classificações realizadas por psicólogos clíni­
cos (r = 0,39; p< 0,01). 

Uma única modificação foi introduzida na escala LSI-A. 
Como um dos itens da escala original ("Já sinto minha idade 
e ela não me aborrece") abrange dois conceitos, ele foi des­
dobrado em dois na escala a ser utilizada ("Já sinto minha 
idade"; "Minha idade não me aborrece"). A escala a ser uti­
lizada ficou então com 21 itens, com os quais o respondente 
podia concordar, discordar ou ficar em dúvida. 

Os 21 itens do DREMAF referentes à versão empregada 
da escala LSI-A foram submetidos a uma análise fatorial 

(ver Dias, 1995), resultando na identificação de um fator 
geral de segunda ordem (Satisfação Geral com a Vida) e 
quatro fatores de primeira ordem: Congruência ("eu não 
mudaria meu passado, mesmo que pudesse"; "eu tenho ob­
tido basicamente tudo que esperava da vida"); Animação vs. 
Apatia ("a maioria das coisas que faço são monótonas e cha­
tas"; "quando penso em minha vida vejo que não consegui 
muitas das coisas que desejei"); Autoconceito ("já sinto a 
minha idade"; "a minha idade não me aborrece") e Humor 
("eu me sinto tão feliz como me sentia quando era mais jo­
vem"; "estes são os melhores anos de minha vida"). Os qua­
tro fatores de primeira ordem foram identificados, em gran­
de parte, como semelhantes aos encontrados por Adams 
(1969) e Hoyt e Creech (1983) para a versão original da 
LSI-A. 
(2) Escala de Locus de Controle Parental - Esta escala foi 

obtida com a tradução da escala Parental Locus of 
Control (PLOC), de Campis e cols. (1986), desenvolvi­
da para medir o grau de controle dos pais sobre os filhos 
em geral. A PLOC apresentou correlação positiva e sig­
nificativa com a Escala Locus de Controle Geral I-E de 
Rotter. 

Dias, Tróccoli e Dias (1996) realizaram uma análise 
fatorial dos 47 itens da escala Locus de Controle Parental, 
encontrando dois fatores de segunda ordem e cinco fatores 
de primeira ordem. Os dois fatores de segunda ordem 
correspondem aos conceitos de internalidade e externalidade 
(Lefcourt, 1991). Já os cinco fatores de primeira ordem fo­
ram: (1) Eficácia Parental (medindo o quanto os pais se sen­
tem efetivos no papel parental: "o que eu faço tem muito 
efeito sobre o comportamento do meu filho adolescente"; 
"quando alguma coisa vai mal entre eu e meu filho adoles­
cente, posso fazer muita coisa para corrigir esta situação"); 
(2) Controle Parental (que avalia o quanto os pais se sentem 
capazes de controlar o comportamento dos filhos: "o com­
portamento do meu filho é, algumas vezes, mais do que pos­
so suportar"; "às vezes eu sinto que não tenho controle sufi­
ciente sobre o rumo que a vida do meu filho adolescente 
está tomando"); (3) Incompetência Parental (avaliando o 
quanto os pais se consideram com pouca competência para 
desempenhar seus papéis: "pessoas capazes podem não ser 
bons pais por não terem aproveitado bem as oportunidades 
que surgiram"; "os problemas de comportamento dos filhos 
são, freqüentemente, devidos a erros que os pais cometem"); 
(4) Crença na Sorte ou Destino (compreendendo a crença 
parental que o comportamento do filho é influenciado por 
fatores externos: "ser uma boa mãe depende, freqüentemente, 
de ter sorte bastante para ter um bom filho"; "a hereditarie-
dade desempenha o principal papel na determinação da per­
sonalidade dos filhos"); e (5) Responsabilidade Parental (in­
dicando o quanto os pais se sentem responsáveis pelo com­
portamento do filho: "não existem filhos bons ou maus — 
apenas bons ou maus pais"; "os problemas de comporta­
mento do meu filho não são culpa de ninguém, mas minha"). 
Apenas um dos fatores da PLOC original, Controle pelos 
Filhos, não foi observado no estudo fatorial de Dias e cols.. 
Em seu lugar, surgiu a dimensão Incompetência Parental. 
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(3) Percepção e Avaliação do Relacionamento Mãe-Filho 
Adolescente - Esta dimensão foi mensurada por meio 
de 15 questões, com várias subdivisões, sendo que a par­
ticipante podia concordar, discordar ou ficar em dúvida 
com as mesmas (Dias, 1995). Estas 15 questões foram 
derivadas de uma Análise de Conteúdo das respostas 
dadas a uma entrevista realizada com 20 mães de ado­
lescentes. Para esta pesquisa foram utilizados os resul­
tados obtidos com oito das quinze questões originais, 
reagrupadas em torno das seguintes dimensões: Vida 
profissional da mãe; Preocupações maternas; Sentimen­
tos maternos; Futuro materno e Pontos positivos de ter 
filho adolescente. 
Finalmente, foram incluídas no DREMAF questões so­

bre a idade, naturalidade, escolaridade, profissão, estado ci­
vil, tempo de casamento, número de filhos, sexo e idade dos 
mesmos. 

Procedimentos 

Mulheres com educação equivalente ao segundo grau ou 
mais e o(a) filho(a) mais velho(a) na faixa dos 13 aos 18 
anos foram procuradas em escolas, ambientes de trabalho e 
vizinhança, e lhes foi explicado que se tratava de uma pes­
quisa sobre o relacionamento com o filho adolescente. De­
vido à extensão do questionário, algumas participantes não 
puderam responder no momento da abordagem, sendo-lhes 
permitido levá-lo para casa e devolvê-lo posteriormente. Os 
questionários respondidos eram colocados em envelopes, 
junto a outros, de forma a não permitir a identificação da 
respondente. 

Resultados 

A Tabela 1 apresenta os principais resultados das duas 
regressões do conjunto de variáveis demográficas (primeira 
linha), e dos índices gerais (segunda linha) e específicos (ter­
ceira linha) das variáveis satisfação com a vida e locus de 
controle parental sobre o índice geral da variável percepção 
do relacionamento mãe-filho. Na primeira análise de regres­
são hierárquica, foram introduzidas, em primeiro lugar, as 
variáveis demográficas e, em segundo lugar, os índices ge­
rais das variáveis satisfação com a vida e locus de controle 
parental. Na segunda análise de regressão hierárquica, o con­
junto de variáveis demográficas foi novamente introduzido 
em primeiro lugar sendo seguido, no entanto, pelos índices 
específicos (dimensões fatoriais) das variáveis satisfação com 
a vida e locus de controle parental. Na segunda coluna da 
Tabela 1, estão as correlações semi-parciais entre cada vari­
ável preditora e a variável dependente, bem como a média e 
o desvio padrão da variável dependente (VD). Na terceira 
coluna, encontram-se os incrementos na predição da 
variância da VD, obtidos após a introdução de cada bloco de 
variáveis, isto é, as mudanças nos coeficientes de correlação 
múltipla decorrentes do acréscimo do último conjunto de 
variáveis. Pode-se observar na Tabela 1 que o primeiro in­
cremento não foi significativo (R2 , = 0,19 = 0,02), en-

mudança 

quanto que os outros dois incrementos representaram acrés­
cimos significativos à variância explicada pelos índices 
demográficos: R2 , = 0,11 devido aos índices gerais e R2 

mudança 

= 0,20 devido aos índices específicos das variáveis 
mudança 

satisfação com a vida e locus de controle parental. A última 
coluna da Tabela 1 apresenta o coeficiente de regressão 
múltipla (R), o coeficiente de regressão múltipla ao quadra­
do (R2) e o coeficiente de regressão múltipla ao quadrado 
ajustado para o tamanho da amostra (R2 ajustado) obtidos 

Foram realizadas análises de regressão múltipla hierár­
quica, com o objetivo de verificar se os resultados obtidos, 
quanto à percepção e avaliação do relacionamento mãe-fi­
lho adolescente, podem ser preditos a partir de algumas va­
riáveis demográficas e dos índices gerais e específicos da 
satisfação com a vida e locus de controle parental. 

Dois conjuntos de variáveis foram utilizados nestas aná­
lises de regressão múltipla hierárquica. Em primeiro lugar, 
foi introduzido na equação de regressão o conjunto de vari­
áveis demográficas (tempo de casamento, sexo do filho, es­
tado civil, número de filhos, idade da participante, idade do 
filho e duas variáveis dummy representativas de três níveis 
da variável grau de instrução: médio, superior incompleto e 
superior completo), seguido pelo conjunto dos índices ge­
rais das variáveis independentes satisfação com a vida e locus 
de controle parental ou dos índices específicos (fatores) destas 
mesmas variáveis. 

A questão da pesquisa foi a seguinte: se as informações 
quanto às diferenças nas variáveis satisfação com a vida e 
locus de controle parental podem ser usadas para predizer a 
percepção do relacionamento com o(a) filho(a) adolescente, 
após as diferenças nas variáveis demográficas terem sido 
eliminadas estatisticamente. 

Tabela 1 - Regressão Hierárquica do conjunto de variáveis demográficas, 
satisfação geral com a vida, controle parental geral e fatores específicos 
dessas duas últimas variáveis, sobre o índice geral da percepção do 
relacionamento com o filho adolescente. 
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no último passo de cada uma das duas análises de regressão 
hierárquica. 

Os resultados da Tabela 1 indicam que o conjunto das 
variáveis demográficas não predizem uma quantidade sig­
nificativa de variância no índice geral da percepção do rela­
cionamento mãe-filho. Entretanto, uma vez eliminadas es­
tatisticamente as diferenças entre as participantes quanto às 
características demográficas, verifica-se que as variáveis sa­
tisfação geral com a vida e locus de controle parental geral 
estão significativamente relacionadas com a percepção e 
avaliação do relacionamento mãe-filho. Entre os índices es­
pecíficos, apenas a dimensão autoconceito (aumento na per­
cepção da idade e do envelhecimento) e as dimensões con­
trole parental (o quanto os pais se sentem capazes de contro­
lar o comportamento dos filhos) e a responsabilidade parental 
(o quanto os pais se sentem responsáveis pelos comporta­
mentos dos filhos) contribuíram significativamente para o 
total da variância explicada. 

Os resultados da Tabela 1 indicam que uma maior satis­
fação geral com a vida e a percepção de maior controle em 
geral sobre os filhos, estão associados positivamente com a 
qualidade da percepção geral do relacionamento mãe-filho. 
Considerando apenas as dimensões específicas, verifica-se 
que uma maior consciência do próprio envelhecimento, um 
sentimento de maior responsabilidade pelo comportamento 
dos filhos e maior capacidade para controlar os filhos, permi­
tiram prever uma porção significativa da avaliação que as 
mães fizeram sobre seus relacionamentos em geral com os 
filhos adolescentes. 

A Tabela 2 apresenta resultados de análises semelhantes, 
exceto pela mudança na variável dependente que passa a ser 
uma das dimensões da escala de percepção do relaciona­
mento mãe-filho (vida profissional da mãe). Considerando 
a opinião das participantes quanto a vida profissional, os 
resultados da Tabela 2 mostram resultados bem próximos 
dos reproduzidos na Tabela 1, exceto que desta vez o con­
junto de variáveis demográficas obteve um incremento sig­
nificativo na predição das opiniões sobre a vida profissional 
(R2

 mudança= 0,07). Contribuiu significativamente para este 
resultado a variável estado civil. O restante dos resultados 
da Tabela 2 indica também que ocorreu, nas dimensões es­
pecíficas, apenas a significância isolada da dimensão con­
trole parental. 

Estes resultados mostram que tanto o estado civil quanto 
a satisfação geral com a vida e o controle parental geral per­
mitiram prever significativamente a avaliação que as mães 
fizeram sobre suas vidas no trabalho. Há uma associação 
positiva entre uma maior satisfação com a vida e um maior 
controle parental com uma percepção positiva da influência 
dos filhos na vida profissional. 

Os resultados obtidos com os sentimentos maternos, 
como variável dependente, estão na Tabela 3. Verifica-se, 
nesta tabela, que todos os conjuntos de variáveis apresenta­
ram predições significativas com esta dimensão da percep­
ção do relacionamento mãe-filho, acrescentando-se ainda a 
dimensão eficácia parental (o quanto os pais se sentem efe­
tivos no papel parental), a dimensão controle parental entre 

Tabela 2 - Regressão Hierárquica do conjunto de variáveis demográficas, 
satisfação geral com a vida, controle parental geral e fatores específicos 
dessas duas últimas variáveis sobre o fator vida profissional das mães. 

Variáveis 

Demográficas 

Estado civil 

Satisfação geral 

Controle parental geral 

Média 

Desvio Padrão 

Congruência 

Animação vs. Apatia 

Autoconceito 

Humor 

Eficácia parental 

Controle parental 

Incompetência parental 

Sorte ou destino 

Responsabilidade 

parental 

Correlações semi-
parciais com a 
variável vida 
profissional da 
mãe (VD) 

-
0,22* 

0,16* 

0,14* 

2,14 

0,33 

0,09 

0,07 

-0,01 

-0,01 

-0,01 

0,13* 

0,02 

-0,01 

0,03 

Mudança no R2 

(incremento) 

0,02 

0,07* 

0,06** 

0,08* 

R2 = 0,12 

R2 (ajustado) 

R = 0,35** 

R2 = 0,14 

R2 (ajustado) 

R = 0,38* 

= 0,09 

= 0,08 

*p< 0,05; **p < 0,001. 

as dimensões específicas com predição significativa desta 
variável dependente. Quanto às variáveis demográficas, con­
tribuíram significativamente as variáveis estado civil e tem­
po de casamento. 

Sentimentos positivos para com os filhos adolescentes 
foram previstos por uma maior satisfação geral com a vida, 
por um controle parental maior, bem como pelos índices 
específicos da eficácia parental e do controle parental. Pela 
primeira vez, o tempo de casamento contribuiu significati­
vamente para a previsão de um aspecto da relação mãe-fi­
lho. Esta previsão, no entanto, ocorreu na direção negativa: 
quanto mais tempo de casamento, menos sentimentos posi­
tivos relativos ao fato de ser mãe de filho adolescente. 

Finalmente, as variáveis e dimensões analisadas na pes­
quisa também permitem uma predição significativa da quan­
tidade de pontos positivos percebidos na relação mãe-filho 
(Tabela 4). Uma vez eliminada a contribuição (não significa­
tiva) das variáveis demográficas, observa-se na Tabela 4 que 
tanto os índices gerais quanto específicos predizem, no seu 
conjunto, significativamente esta dimensão da relação mãe-
filho. Individualmente, entretanto, os índices gerais da sa­
tisfação com a vida e do locus de controle parental não con­
tribuem de forma significativa para a predição da percepção 
dos pontos positivos na relação mãe-filho. Já nas dimensões 
específicas, observa-se novamente a contribuição significati­
va da dimensão controle parental acompanhada da dimensão 
responsabilidade parental (o quanto os pais se sentem res­
ponsáveis pelo comportamento do filho). Os índices indica­
tivos da percepção de um maior controle e de uma maior 
responsabilidade pelo comportamento dos filhos permitiram 
a previsão significativa de mais pontos positivos em ser mãe 
de filho adolescente. 
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Duas das dimensões da percepção e avaliação da relação 
mãe-filho não foram preditas de forma significativa pelas 
variáveis satisfação com a vida e locus de controle parental, 
uma vez eliminada a contribuição das variáveis demográficas. 
Nenhuma predição significativa foi observada com o fator 
preocupações maternas. Já o fator relativo às expectativas 

Locus de controle parental 

Tendo por base os resultados da análise fatorial realiza­
da por Dias e cols. (1996), foram calculados cinco índices 
para cada participante, correspondendo a cada um dos fato­
res de primeira ordem, bem como um índice geral represen­
tando o Locus de Controle Parental Geral. A Tabela 5 tam­
bém apresenta os resultados médios nos escores fatoriais 
obtidos com os fatores de primeira ordem da escala locus de 
controle parental. 

Uma análise de variância mista, entre o estado civil (va­
riável independente entre-grupos) e o locus de controle 
parental (variável independente intra-grupos), revelou a exis­
tência de diferenças significativas para o estado civil [F(1,206) 

= 13,79; p < 0,001 ] e locus de controle parental [F(1,4) = 

Satisfação com a vida 

A análise de variância mista, entre o estado civil (variá­
vel entre-grupos) e os fatores da satisfação com a vida (vari­
ável com medidas repetidas intra-grupos), demonstrou a 
existência de diferenças significativas para o estado civil 
[F (1,226) = 8,47; p < 0,004] e a satisfação com a vida [ F (1,3) = 
41,09; p < 0,001]. Os resultados revelaram ainda ausência 
de efeitos de interação entre o estado civil e as medidas de 
satisfação com a vida. Em todos os fatores, as mulheres ca­
sadas apresentaram índices mais elevados que as mulheres 
descasadas. Como grupo, as mulheres casadas sentiram-se 
mais congruentes ("não mudaria meu passado"), mais ani­
madas ("as coisas que faço não são monótonas e chatas"), 
com melhor autoconceito ("a minha idade não me aborre­
ce") e com um humor um pouco mais positivo ("estes são os 
melhores anos da minha vida"), que as mulheres descasa­
das. Considerando apenas os fatores representativos da sa­
tisfação com vida, as mulheres em geral tenderam a con­
cordar mais com as questões do autoconceito (= 2,6) segui­
do por Animação/Apatia (= 2,5), Congruência (= 2,2) e Hu­
mor (=2,1). 

Tabela 3 - Regressão Hierárquica do conjunto de variáveis demográficas, 
satisfação geral com a vida, controle parental geral e fatores específicos 
dessas duas últimas variáveis sobre o fator sentimentos maternos. 

quanto ao próprio futuro, foi predito significativamente ape­
nas pelo conjunto total de variáveis demográficas (R = .24; p 
< 0,05), com o estado civil contribuindo significativamente 
(sr = .18; p < 0,05). Nenhuma das duas variáveis estudadas 
apresentou incrementos significativos para além das variá­
veis demográficas nestes dois aspectos do relacionamento 
mãe-filho. 

Considerando os resultados das análises de regressão, 
foram feitas análises adicionais para uma melhor descrição 
dos resultados obtidos em cada um dos três principais con­
juntos de variáveis estudados, bem como para analisar me­
lhor as diferenças que surgiram devidas ao estado civil das 
participantes. 

Para cada um dos fatores de primeira ou segunda ordem 
das escalas de satisfação com a vida, locus de controle 
parental e percepção e avaliação do relacionamento mãe-
filho, foram calculadas as médias das participantes casadas 
e descasadas. Estes resultados estão na Tabela 5. 

Tabela 4 - Regressão Hierárquica do conjunto de variáveis demográficas, 
satisfação geral com a vida, controle parental geral e fatores específicos 
dessas duas últimas variáveis sobre o fator pontos positivos na relação 
mãe-filho. 
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Tabela 5 - Médias e desvios-padrão dos escores fatoriais resultantes das Escalas de Satisfação com a Vida, Locus de Controle Parental e Percepção e 
Avaliação do Relacionamento Mãe-Filho Adolescente, de acordo com o estado civil. 

Escala de (a) 
Satisfação com a vida 

Casadas 

Descasadas 

(b) Escala Locus de Controle 
Parental 

Casadas 

Descasadas 

Percepção do (a) Relacionamento 
Mãe-Filho 

Casadas 

Descasadas 

Congruência 

2,35 

(0,57) 

2,13 

(0,58) 

Eficácia parental 

4,14 

(0,54) 

3,83 

(0,68) 

Vida profissional 
da mãe 

1,87 

(0,82) 

1,61 

(0,86) 

Animação/Apatia 

2,63 

(0,47) 

2,36 

(0,58) 

Controle parental 

3,54 

(0,69) 

3,35 

(0,74) 

Preocupações maternais 

1,73 

(0,83) 

1,52 

(0,97) 

Autoconceito 

2,59 

(0,56) 

2,52 

(0,64) 

Incompetência parental 

3,45 

(0,57) 

3,38 

(0,62) 

Sentimento maternos 

2,16 

(0,71) 

2,04 

(0,77) 

Humor 

2,20 

(0,67) 

1,93 

(0,66) 

Crença na 
Sorte ou Destino 

3,35 

(0,61) 

3,17 

(0,56) 

Futuro materno 

2,25 

(0,72) 

2,04 

(0,76) 

Responsabilidade 
parental 

3,26 

(0,61) 

3,22 

(0,56) 

Pontos positivos 
do filho adolescente 

2,40 

(0,69) 

2,20 

(0,91) 

Nota: 
(a) Quanto maior a média, mais positiva a posição do grupo no fator. Valor máximo = 3. 
(b) Quanto maior a média, mais positiva a posição do grupo no fator. Escala; 1 = concordo totalmente; 5 = discordo totalmente. 
Os desvios-padrão encontram-se dentro dos parênteses. 

45,38; p < 0,001]. Não houve efeitos de interação entre es­
tas duas variáveis independentes. As mulheres casadas no­
vamente apresentaram médias mais elevadas que as mulhe­
res não casadas nos fatores eficácia parental, controle paren­
tal, incompetência parental, crença dos pais na sorte ou des­
tino e responsabilidade parental. O grupo das mulheres des­
casadas revelou sentir-se menos competente e com menos 
controle nos relacionamentos com seus filhos que as mulhe­
res casadas. 

Quanto aos fatores de primeira ordem do locus de con­
trole parental, as maiores médias foram as da dimensão efi­
cácia parental (x = 4,0) seguida pelo controle parental (x = 
3,4) e incompetência parental (x = 3,4) com médias bem 
próximas e crença na sorte ou destino (x = 3,3) e responsa­
bilidade parental (x = 3,2). 

Percepção e avaliação do relacionamento mãe-filho 
adolescente 

Foi calculado um índice geral representativo da posição 
de cada participante quanto a sua percepção sobre o seu re­
lacionamento com seu filho(a) adolescente. Além desse ín­
dice geral, foram calculados cinco itens específicos (ver ter­
ço inferior da Tabela 5): (1) Vida Profissional (relativo a in­
fluência do filho adolescente na vida profissional da mãe); 
(2) Preocupações Maternas (principais preocupações como 
mãe de adolescente); (3) Sentimentos Maternos (sentimen­
tos para com o filho adolescente); (4) Próprio Futuro (expec­
tativas da mãe quanto ao próprio futuro) e (5) Pontos Positi­
vos (aspectos positivos de ter filho adolescente). 

A análise de variância mista, com medidas repetidas, entre 
o estado civil e os índices da percepção e avaliação do rela­
cionamento mãe-filho adolescente, revelou a existência de 

diferenças significativas para o estado civil [F (1,254)= 5,85; p 
< 0,05] e a percepção e avaliação do relacionamento mãe-
filho [F(14) = 38,82; p < 0,00]. Mais uma vez, não ocorreu 
um efeito significativo de interação entre as variáveis inde­
pendentes. 

As mulheres casadas apresentaram médias mais eleva­
das que as mulheres descasadas nas variáveis vida profissio­
nal (refletindo a percepção de uma menor interferência do 
adolescente na sua vida profissional), preocupações mater­
nas (refletindo menor número de preocupações com o 
filho(a)), sentimentos maternos (refletindo sentimentos de 
mais satisfação), futuro materno (refletindo uma perspecti­
va mais otimista quanto ao futuro) e pontos positivos (refle­
tindo maior número de aspectos positivos no ser mãe de fi­
lho adolescente). Considerando apenas as cinco dimensões 
da variável percepção do relacionamento mãe-filho - igno­
rando o estado civil das respondentes - a maior média ficou 
com a dimensão pontos positivos de ter filhos adolescentes 
( = 2,30) e a mais baixa, com a dimensão preocupação ma­
terna = 1,6). As outras dimensões assumiram valores in­
termediários e bem próximos a estes valores (vida profissio­
nal = 1,7; sentimentos maternos =2,1; futuro materno 
= 2,1). 

Discussão 

Entre as tarefas com as quais os adultos se defrontam, 
está a de ajudar os filhos adolescentes a se tornarem adultos 
felizes e responsáveis (Rosa, 1982). Estes, por sua vez, au­
mentam as preocupações dos pais, podendo trazer conseqü­
ências desastrosas para o seu bem-estar. A percepção que os 
pais desenvolvem dos seus filhos adolescentes é influencia­
da, por um lado, pelo comportamento objetivo do adoles-
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cente - com todas as suas características de transição e afir­
mação - e, por outro lado, por características dos pais tais 
como, o bem-estar psicológico, profissional e conjugal. Al­
gumas características psicológicas, como o locus de contro­
le parental, estão claramente envolvidas no relacionamento 
com os filhos, quer adolescentes ou não. 

Face à relevância da família para o bem-estar psicológi­
co dos seus membros, especialmente na fase dos filhos ado­
lescentes, que pode ser sentida por alguns pais como muito 
difícil, é importante que se procure identificar algumas das 
características dos pais que estejam relacionadas com o tipo 
de percepção que se tem do relacionamento com o filho ado­
lescente. 

Neste estudo, diferenças entre as mães, quanto à satisfa­
ção com a vida e o locus de controle parental, foram preditivas 
da percepção do relacionamento com o(a) filho(a) adoles­
cente, após as diferenças nas variáveis demográficas terem 
sido eliminadas estatisticamente. A satisfação com a vida e 
o locus de controle parental permitiram predições tanto em 
relação à percepção do relacionamento em geral com o filho 
adolescente, quanto à percepção de aspectos específicos desse 
relacionamento. índices gerais de satisfação com a vida e 
locus de controle parental estiveram associados com a per­
cepção da influência do filho na vida profissional, nos senti­
mentos maternos para com esta relação e na percepção de 
pontos positivos em ser mãe de adolescente. 

A associação entre os índices gerais destes conjuntos de 
variáveis foi positiva. A indicação de uma maior satisfação 
com a vida e de um maior controle interno sobre o comporta­
mento do filho adolescente previu, significativamente, a per­
cepção de uma influência mais positiva do filho na vida 
profissional da mãe, mais sentimentos positivos com relação 
a esta relação e a percepção de mais pontos positivos na expe­
riência de ser mãe de filho adolescente. 

A incapacidade de controlar o comportamento do filho é 
um dos motivos de estresse no desempenho do papel mater­
no (Stephens, Franks & Townsend, 1994). De fato, conside­
rando-se apenas os índices específicos das principais variá­
veis analisadas, verificou-se que os diversos aspectos do locus 
de controle parental foram mais preditivos que os aspectos 
da satisfação com a vida. O autoconceito (única dimensão 
da satisfação com a vida com resultados significativos), a 
eficácia parental, o controle parental e a responsabilidade 
parental foram os mais significativamente responsáveis pe­
los resultados gerais. A percepção da chegada da velhice, do 
desenvolvimento de uma maior eficácia em lidar com o fi­
lho, de um maior controle sobre o comportamento do filho e 
de uma maior responsabilidade por seus comportamentos 
foram os aspectos específicos envolvidos nas relações entre 
satisfação com a vida, locus de controle parental e relacio­
namento mãe-filho. 

A maioria das dimensões da satisfação com a vida (con­
gruência, animação vs. apatia e humor), bem como duas 
outras dimensões do locus de controle parental (incompetên­
cia parental e crença na sorte ou destino) não obtiveram ín­
dices significativos na participação da previsão da percep­
ção do relacionamento mãe-filho. Estas dimensões, entre­

tanto, permitem, conjuntamente, prever significativamente 
alguns dos aspectos da percepção da relação mãe-filho. Es­
tudos posteriores devem procurar investigar melhor quais os 
reais componentes dessas dimensões, possíveis responsáveis 
pela capacidade preditiva conjunta. Algumas evidências 
apontam para a necessidade de mais investigações quanto à 
verdadeira estrutura fatorial subjacente aos construtos satis­
fação com a vida e locus de controle parental. Campis e cols. 
(1986), por exemplo, também verificaram que o fator cren­
ça na sorte ou destino não contribuiu significativamente nas 
suas análises, sendo então sugerida a sua eliminação. Já o 
fator incompetência parental surgiu apenas na análise fatorial 
realizada por Dias e cols. (1996), não existindo na escala de 
locus de controle parental original. 

Quanto às características demográficas da amostra estu­
dada, embora a intenção inicial tenha sido a de controlá-las 
estatisticamente, verificou-se que o estado civil (casadas vs. 
descasadas), o tempo de casamento e o número de filhos 
revelaram associações significativas com algumas dimen­
sões do relacionamento mãe-filho. O estado civil apresen­
tou uma relação positiva com os sentimentos maternos, ex­
pectativas quanto ao próprio futuro e vida profissional da 
mãe. Novamente, as casadas tenderam a ter uma percepção 
mais positiva que as descasadas nestes índices. Já o número 
de filhos também previu significativamente a quantidade de 
pontos positivos em ter-se filho adolescente. Quanto mais 
filhos, mais positiva esta relação. 

O tempo de casamento foi a única característica a apre­
sentar uma associação negativa com algum aspecto do rela­
cionamento mãe-filho: quanto mais tempo de casamento, 
menos positivos os sentimentos maternos sobre a relação 
existente com o filho adolescente. Aparentemente, estes úl­
timos resultados estão em desacordo com levantamentos que 
mostram que, com o passar do tempo, os casais estão mais 
bem equipados psicológica e financeiramente para lidar com 
as demandas do casamento e da paternidade (Umberson, 
1989). Uma vez superadas as crises do início do casamento, 
há uma tendência para que os casais se acomodem um ao 
outro e desenvolvam maior harmonia entre si (Olson & cols., 
1989). Talvez, exatamente por isto, o relacionamento com o 
filho adolescente, com suas dificuldades características, seja 
visto de forma mais negativa nos casais mais velhos. Com o 
passar do tempo, os casais podem ficar mais bem equipados 
para lidar com os problemas e ajustamentos normais e usu­
ais da vida em família. Talvez fiquem menos tolerantes e 
pacientes para problemas não normais e usuais, tais como 
os trazidos pelo filho adolescente. Estabilidade, tranqüilida­
de e harmonia na família passam a ser bem mais valorizados 
e promovidos nos casais mais velhos. 

Indicações adicionais mostraram que as mulheres des­
casadas formam um grupo com características um pouco 
distintas das casadas. Isto é, as descasadas estão sempre um 
pouco abaixo das casadas em quase todos os índices mensu­
rados. As mulheres casadas apresentam maior consciência 
da idade e do envelhecimento, indicam que isto as aborrece 
bem menos, não estão muito animadas com o que fizeram e 
conseguiram até então, mas estão bem mais conformadas 
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que as descasadas. Concordam que não mudariam o passa­
do, pois já obtiveram o que queriam, e acham que estão vi­
vendo os melhores anos de suas vidas. Comparando com as 
descasadas, o grupo das mulheres casadas demonstrou uma 
clara acomodação e conformismo com a situação na qual se 
encontram. 

A menor satisfação com a vida demonstrada pelas mu­
lheres descasadas também tem sido observada por outros 
pesquisadores (p.ex. Anderson, 1977; Larson, 1978; 
Bengtson & cols., 1990). O casamento tem sido descrito 
como uma das principais fontes de satisfação para o ser hu­
mano (Bengtson & cols.; Glenn & Weaver, 1981; Wilson, 
1967). As mulheres que criam seus filhos sozinhas são mais 
tensas, preocupadas e sujeitas a pressões econômicas e psi­
cológicas (McLanahan & Adams, 1987; Umberson, 1989). 

As casadas também sentem-se mais efetivas, mais capa­
zes de maior controle sobre o filho adolescente e atribuem 
mais à própria competência os problemas que surgem. Estes 
resultados acompanham as evidências de que as mulheres 
que criam seus filhos sozinhas exercem menos controle so­
bre os mesmos, sendo menos efetivas, principalmente com 
relação à disciplina (Dornsbuch, Carlsmith, Bushwall, Ritter, 
Leiderman, Hastorf & Gross, 1985; Steinberg, 1987). 

Quanto ao relacionamento mãe-filho, as mulheres casa­
das também percebem um relacionamento melhor que as 
mulheres descasadas. Isto tem sido verificado em outras pes­
quisas, onde as mulheres casadas apresentam melhor relaci­
onamento com o filho adolescente, enquanto que as mulheres 
descasadas apresentam baixa satisfação com o papel parental 
(McLanahan & Adams, 1987). Paralelamente, Umberson 
(1989) constatou que o status conjugal divorciado está asso­
ciado a um alto nível de estresse psicológico e financeiro, 
prejudicando tanto o relacionamento com os filhos, quanto 
o bem-estar dos pais. 

De modo geral, estes resultados mostram claramente que 
o envolvimento, o assumir responsabilidades, a percepção 
de que se é efetiva e responsável pelo que ocorre com o filho 
adolescente são elementos fundamentais na formação da 
percepção da qualidade do relacionamento mãe-filho. Até 
certo ponto, mães que estão mais conscientes do próprio 
envelhecimento, que já tiveram outros filhos, ainda estão 
casadas e sentem-se mais eficazes. Com o comportamento 
do filho sob controle, percebem, de forma mais positiva, seus 
relacionamentos com os filhos adolescentes. 

Reconhece-se, entretanto, que a expressão relacionamen­
to mãe-filho adolescente é bastante ampla para traduzir toda 
a gama de variáveis que implica. O relacionamento de cada 
figura parental com o adolescente de cada sexo, a idade do 
adolescente, a presença de outros filhos, o trabalho, o rendi­
mento dos pais, a relação existente entre o casal são algu­
mas delas. 

Hoje já há uma compreensão maior de que a adolescên­
cia é um longo período de transição que passa por fases com 
características próprias. Algumas denominações já surgiram, 
procurando delimitar a "adolescência inicial" (Steinberg & 
Silverberg, 1986; Silverberg & Steinberg, 1990) e a "ado­
lescência final" (Moore, 1987). 

Neste estudo, foi levantada apenas uma pequena parte 
da questão. Devido à sua complexidade, mais pesquisas são 
necessárias para trazer novas contribuições ao tema. Pesqui­
sas que definam melhor a verdadeira natureza dos construtos 
envolvidos e o desenvolvimento de instrumentos mais efica­
zes. E, especialmente, pesquisas longitudinais, onde se pos­
sa tentar estabelecer algum tipo de direção de causalidade 
entre as variáveis pertinentes ao relacionamento com o filho 
adolescente. 
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